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o fato de o país ter saído do mapa da fome é Resultado das políticas públicas voltadas à geração de emprego, 
combate à pobreza e acesso à renda. Em dois anos, quase 24 milhões de pessoas deixaram a insegurança 

alimentar grave. Para os Metalúrgicos do ABC, essa conquista é sinônimo de soberania e dignidade.
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Segue o julgamento
O STF manterá 
o cronograma 
do julgamento 
do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, 
mesmo após sua 
prisão domiciliar 
ser decretada na 
última segunda-
feira, 4. Pela 
agenda do STF, 
Bolsonaro deve 
ser julgado entre 
o final de agosto 
e o início de 
setembro. 

Não foram convidados
Entregadores de 
aplicativo fizeram 
um protesto 
ontem na porta 
do iFood Move, 
um megaevento 
da plataforma 
de delivery no 
São Paulo Expo, 
na zona sul da 
capital paulista. O 
evento foi voltado 
para empresas e 
com celebridades 
como Usain Bolt 
entre palestrantes.  

Interesses próprios
A reprovação 
popular ao 
trabalho de 
deputados 
federais e 
senadores voltou 
a subir, mostra 
pesquisa do 
Datafolha, que 
aponta ainda 
uma elevada 
opinião na 
sociedade de que 
os congressistas 
atuam mais em 
prol de seus 
próprios interesses 
—78% dos 
entrevistados.
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Notas

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico

O Dia Nacional da Pre-
venção de Acidentes de 
Trabalho foi celebrado re-
centemente (em 27 de ju-
lho) como data importante 
para a adoção de medidas 
efetivas. 

O acidente de trabalho 
não acontece somente den-
tro da empresa, mas tam-
bém no trajeto entre casa 
e trabalho ou em viagens a 
serviço ou até no regime de 
teletrabalho. Pela lei, ocorre 
“pelo exercício do trabalho 
a serviço de empresa”, o que 
abrange situações fora do 
ambiente físico da orga-

nização.
A prevenção é dever da 

empresa e direito do traba-
lhador. A empresa deve ga-
rantir um ambiente seguro 
e saudável. A legislação 
exige a adoção de medidas 
como o fornecimento de 
EPIs, a instalação de EPCs 
(equipamentos de proteção 
coletiva), a realização de 
treinamentos periódicos e 
avaliação constante dos ris-
cos, dentre outras medidas.

As NRs (normas regu-
lamentadoras) nºs 6 e 4 es-
tabelecem diretrizes claras 
para promover a segurança 

e a saúde no trabalho. 
A CAT (Comunicação 

de Acidente de Trabalho) é 
um direito do trabalhador 
e deve ser emitida pelo 
empregador até o primeiro 
dia útil seguinte à ocorrên-
cia. Em casos de morte, a 
comunicação é imediata. 
Mesmo em situações sem 
afastamento, o registro é 
fundamental para garantir 
o acompanhamento médi-
co e preservar os direitos 
previdenciários e traba-
lhistas.

É fundamental a em-
presa investir em ações 

de formação, reconhecer 
sinais de perigo e manter 
o diálogo sobre segurança. 

Além da prevenção, 
quem trabalha tem uma 
série de direitos a depen-
der de cada caso, como: a) 
estabilidade no emprego na 
forma da lei ou do acordo 
coletivo da categoria; b) au-
xílio-doença acidentário; c) 
reabilitação profissional; d) 
acesso a benefícios previ-
denciários; e) possibilidade 
de indenização por danos 
morais e materiais, quando 
houver responsabilidade 
do empregador.

IMPORTÂNCIA DA PREVENÇÃO DE ACIDENTES DE TRABALHO

Metalúrgicos do ABC participam de ato em defesa 
da soberania nacional

Na última sexta-fei-
ra, 1º, trabalhado-
res e trabalhadoras 

saíram às ruas em diversas 
cidades do país para protes-
tar contra a tarifa de 50% 
imposta pelos Estados Uni-
dos a produtos brasileiros e 
as recorrentes tentativas de 
interferência do presidente 
Donald Trump nas decisões 
do Judiciário brasileiro.

Organizado pela CUT, 
outras centrais sindicais e 
movimentos das frentes 
Brasil Popular e Povo Sem 
Medo, o ato contou com 
apoio da AFL-CIO, maior 
central sindical dos EUA. 
A manifestação principal 
ocorreu em São Paulo, em 
frente ao consulado norte-
-americano, no bairro de 
Santo Amaro, reunindo 
centenas de dirigentes sin-
dicais, integrantes de par-
tidos progressistas, movi-
mentos sociais e estudantis.

O secretário-geral do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC, Claudionor Vieira, 
criticou duramente a pos-
tura de Trump. “A forma 

Protesto 
organizado 
pela CUT e 

outras centrais 
sindicais foi 

realizado 
em frente ao 

consulado dos 
EUA, em Santo 

Amaro como o governo norte-a-
mericano tratou o Brasil é 
totalmente fora dos padrões 
diplomáticos. Trump alega 
um déficit comercial que, 
na verdade, é do Brasil com 
os EUA, não o contrário”.

Claudionor também 
condenou a tentativa de 
usar o processo judicial 
contra o ex-presidente bra-
sileiro como justificativa 
para retaliações. “É total-
mente descabido usar como 
moeda de troca ou como 
argumento o processo ju-

dicial contra Bolsonaro, 
sendo que ele está sendo 
conduzido pelo Supremo 
Tribunal Federal, um poder 
independente”. 

Por fim, o dirigente 
defendeu a necessidade e 
organização e mobilização 
popular. “O povo precisa 
ir às ruas para defender a 
soberania nacional e a inde-
pendência dos poderes. Te-
mos que nos orgulhar de ter 
um presidente como Lula, 
que não bate continência 
para a bandeira americana, 

ao contrário do governador 
de São Paulo e de líderes 
extrema direita, que se com-
portam como capachos do 
governo norte-americano”.

Tarifa entra em vigor
Segundo o governo fe-

deral, o tarifaço que entra 
hoje em vigor afetará cerca 
de 35,9% das exportações 
brasileiras aos EUA, o que 
representa US$ 14,5 bilhões 
em vendas. Outros 44,6% 
dos produtos ficarão de fora 
da nova taxação.
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O Brasi l  voltou 
a ser referên-
cia mundial no 

combate à fome. No úl-
timo dia 28, durante a 
2ª Cúpula de Sistemas 
Alimentares, realizada em 
Adis Abeba, na Etiópia, a 
FAO/ONU (Organização 
das Nações Unidas para a 
Alimentação e Agricultu-
ra) anunciou que o país 
está, novamente, fora do 
Mapa da Fome.

A retirada foi baseada 
nos dados trienais de 
2022 a 2024, período em 
que o índice de pessoas 
em situação de subnu-
trição caiu para menos 
de 2,5% da população. 
A marca foi atingida em 
tempo recorde: apenas 
dois anos após o Brasil 
ter voltado ao Mapa da 
Fome em consequência 
do desmonte de políti-
cas públicas iniciado em 
2018.

Para o presidente dos 
Metalúrgicos do ABC, 
Moisés Selerges, a con-
quista reafirmou o papel 
do Estado na garantia da 
dignidade humana. “Um 
país rico como o nosso, 
se levasse a sério as polí-
ticas públicas, como tem 
levado agora, não teria 
voltado ao mapa da fome. 
Foi o retrocesso que nos 
levou de volta ao buraco. 
E foi com trabalho e deci-
são política que o governo 
tirou novamente o Brasil 
dessa vergonha. Isso é 
soberania: é garantir que 
o povo se alimente de for-
ma digna, saudável e com 
justiça social”, afirmou.

Prioridade
O presidente Lula as-

sumiu o terceiro mandato 
com esse compromis-
so como prioridade. E a 
resposta veio com ações 
concretas, como o relan-
çamento do programa 
Brasil Sem Fome, o forta-
lecimento da agricultura 

“Queremos 
o mapa do 

crescimento, 
do emprego, da 

saúde, de um 
país justo, feliz 

e soberano. 
E isso só se 

constrói com 
política pública 

e com povo 
organizado”

“E foi com 
trabalho 
e decisão 
política que o 
governo tirou 
novamente o 
Brasil dessa 
vergonha. Isso 
é soberania: 
é garantir 
que o povo se 
alimente de 
forma digna, 
saudável e com 
justiça social”

BRASIL SAI NOVAMENTE DO MAPA DA FOME 
COM POLÍTICAS PÚBLICAS VOLTADAS AO POVO

Resultado reflete prioridade do governo federal em garantir renda, emprego, comida no 
prato e dignidade para os brasileiros e brasileiras
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familiar, da merenda es-
colar, da rede de proteção 
social e o estímulo à gera-
ção de emprego e renda.

Essa é a segunda vez 
que o país sai dessa con-
dição sob a liderança de 
Lula, a primeira foi em 
2014, após 11 anos de po-
líticas sociais consistentes. 
A reversão do retrocesso 
mostra que, com vontade 
política e foco na sobera-
nia alimentar, é possível 
mudar a realidade de mi-
lhões de brasileiros.

Redução da pobreza
e da desigualdade

Entre 2023 e 2024, o 
Brasil registrou ainda re-
duções históricas nos ín-
dices de pobreza, desem-
prego e desigualdade. A 
taxa de pobreza extrema 
caiu para 4,4%, a menor 

da série histórica, com 
quase dez milhões de 
pessoas saindo dessa con-
dição em relação a 2021.

Segundo o Caged, das 
1,7 milhão de vagas for-
mais geradas em 2024, 
quase 99% foram preen-
chidas por trabalhadores 
inscritos no Cadastro 
Único. Entre eles, 75,5% 
eram beneficiários do 
Bolsa Família. Com o 
aumento da renda, cerca 
de um milhão de famílias 
superaram a pobreza e 
deixaram de receber o be-
nefício em julho de 2025.

Compromisso
com o futuro

Além das ações inter-
nas, o Brasil propôs e lide-
ra a Aliança Global contra 
a Fome e a Pobreza, lança-
da durante a presidência 

do G20. Com mais de 
100 países membros, a 
iniciativa busca somar 
esforços internacionais 
para erradicar a fome até 
2030, conforme os Obje-
tivos de Desenvolvimento 
Sustentável da ONU.

A proposta é compar-
tilhar soluções bem-suce-
didas, como as políticas 
brasileiras, e fortalecer 
a cooperação global por 
justiça alimentar e sobe-
rania dos povos.

Moisés reforça que a 
luta deve continuar. “O 
que a gente quer agora é 
virar a página da fome de 
vez. Queremos o mapa do 
crescimento, do emprego, 
da saúde, de um país jus-
to, feliz e soberano. E isso 
só se constrói com polí-
tica pública e com povo 
organizado”.
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Corinthians pedirá 
troca do árbitro 
de vídeo, Caio 
Max Augusto 
Vieira, escalado 
para o Dérbi 
hoje. Segundo 
diretoria, ele já 
declarou, em live 
na internet, que 
"o Timão tem que 
se f*".

Retrospecto do 
Palmeiras com 
Abel quando o 
assunto é virar 
duelos mata-
matas não é 
animador. Das 
nove vezes que 
saiu atrás no 
jogo de ida, só 
avançou em três 
oportunidades.

Cleber Xavier 
admitiu pressão 
no Santos: "Não 
posso exigir que 
me aplaudam". 
Técnico prometeu 
melhora de 
desempenho 
defensivo no 
próximo jogo 
e diz entender 
críticas da torcida.
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Aprovada PLR por dois anos na IGP 

Trabalhadores e tra-
balhadoras na IGP, 
em Diadema, apro-

varam na tarde desta terça-
-feira, 5, a proposta de PLR 
(Participação nos Lucros e 
Resultados) negociada pelo 
Sindicato com a direção da 
empresa. O acordo, válido 
por dois anos, representa 
um avanço significativo em 
relação ao valor pago em 
2024. A primeira parcela 
será paga em outubro de 
2025 e a segunda em abril 
de 2026. No segundo ano, as 
datas se repetem. Também 
foi aprovada contribuição 
negocial.

Segundo o coordena-
dor da Regional Diadema 
e CSE (Comitê Sindical 
de Empresa) na fábrica, 
Antônio Claudiano da Sil-
va, o Da Lua, o resultado 
só foi possível graças à 
unidade dos trabalhado-
res. “Foi uma negociação 
mais longa, mas conse-
guimos garantir um rea-
juste expressivo. Também 
tratamos da valorização 
do vale-alimentação. A 
organização da compa-

Primeira parcela 
será paga em 

outubro de 2025 
e a segunda em 

abril de 2026. 
No segundo 

ano, as datas 
se repetem. 
Também foi 

aprovada 
contribuição 

negocial

da lua

nheirada foi fundamental 
para esse desfecho positivo. 
Parabéns a cada um que 
esteve ao lado do Sindicato 
durante todo o processo”.

Para o CSE Ricardo 
Torres Oliveira, o Trakinas, 
a sintonia com a base for-
talece a luta. “Essa conexão 
entre o comitê e os traba-
lhadores é o que dá força e 
agilidade às negociações. A 
gente já conhece as neces-
sidades de todos e não dá 

margem para enrolação na 
mesa de negociação”.

Campanha Salarial
Durante a assembleia, 

os dirigentes reforçaram a 
importância da mobiliza-
ção na Campanha Salarial, 
que, além da reposição e 
valorização das convenções 
coletivas, traz bandeiras 
como: redução da jornada 
sem redução de salário, fim 
da escala 6×1, isenção do 

Imposto de Renda até R$ 5 
mil mensais (inclusive sobre 
a PLR), combate ao assédio 
moral e defesa de juros mais 
baixos para proteger o con-
sumo e as famílias.

A FEM-CUT/SP re-
presenta cerca de 190 mil 
metalúrgicos e metalúrgi-
cas no estado, incluindo 
os 52 mil da base do ABC. 
Outros 21 mil estão nas 
montadoras com acordos 
específicos.


